
No próximo mês o Conqresso 
Eucaristico de Lajes

Eucaristico, em outubro, 
a ser efetuado em nossa 
cidade. Por iniciativa de
P: Daniel Hostin, Bispo 
Diocesano de Lajes, essa 
importante concentração 
atrairá, para a Princesa 
da Serra, destacadas per­
sonalidades do setor po­
lítico, social, econômico, 
cultural e religioso do 
país. Em nossas próxi­
mas edições daremos, 
com pormenores, noti­
cias a respeito dessa fe­
liz iniciativa de D. Da- 

— niel Hostin, o qual não
Esta despertando sin- mede sacrifícios no sen- 

gular atenção nos meios tido de encaminhar seu 
religiosos do Estado a rebanho na senda do bem 
realização do Congresso e da paz espiritual.

LAGES, 26 de Setembro de 1956 Redaçüo e üiiemas 
\ na Marechal Diodarr 29 N. 77

Faleceu o sr. Adolfo 
Konder »

Faleceu segunda feira últi­
ma na Capital da República, 
onde 6e encontrava, o dr 
Adolfo Konder, prestigioso 
político barriga-verde. O ex­
tinto, que já estava em avan­
çada idade, desempenhou al­
tos cargos na vida pública 
do Estado e da Nação, ten 
do 6iao governador de Santa 
Catarina, deputado federal e 
senador, desincumbindo-se 
de todos eles com brilhantis­
mo, talento e dedicação. Em 
vista de tão iuesperado e 
súbito acontecimento, a Ca- 
mara e o Senado lhe pres­
taram homenagens, tendo fa 
lado diversos oradores refe­
rindo se a vida e aos feitos 
do ilustre político desapare­
cido O sr. Vidal Ramos Jú 
nior, prefeito municipal, ao 
ser comunicado da ocorren 
cia, decretou luto oficial no 
muncipio por três dias, ten­
do feito o mesmo o governo 
do Estado.

Prezados leitores, não, sào 
somente as autoridades que 
devem colaborar na cam­
panha em favor dos meno­
res de nossa cidade. Deve­
mos levar em conta que os 
verdadeiros responsáveis por 
eles somos dós, os pais, as 
mãe6, os tios, os avós e os 
demais parentes que tenham 
interesse em dar-lhes uma 
fcrmação moral adequada, 
visando o seu futuro e bem 
estar Se, por exemplo, per­
guntássemos: onde está ma­
mãe? Mamãe foi experimen­
tar um vestido Da costureira,- 
e o seu pai, onde está? Pa­
pai foi ali e disse que já 
vem. . .

Caros leitores, sabem lá a 
que horas esse chefe de fa­
mília vai chegar em casa, 
muitas vezes completamente 
embriagado, dizendo tudo o 
que lhe vem à cabeça e fre­
quentemente com idéias ex- 
úanhas em relação a seus 
filhos? E é assim que e66a 
dolorosa e lamentável ceca 
8e verifica e se repete em 
inúmeros lares desta pro- 
Rrp6sista cidade. Desta ma- 
neira og filhos, ainda na in­
fância, já percebem que mais 
adiante, na adolescência, se- 
guirào semelhaDte ritmo dos 
Pais. tudo dependendo da 
educação que posteriormen- 
le possam ter.

Somos mais da espécie que 
d* nós mesmo. Na icfancia, 
aaturalmente, sociáveis; na 
adolescência, a mais miste- 
"°aa quadra da idade, com­
etamos a fixação de nossa 
®*mória. Por esta razão é 
JUe refiro-me em sermos 
:e,Ponsaveis por esses bp- 
*a infantis que até a moci- 
ade fundem-se numa espe- 
at)Çâ sem nome. Não me

— por M.B.A. —
refiro aos menores abando­
nados. mas sim, ao desleixo 
dos seus responsáveis.

Poucos sào os menores 
sem lar, em nossa cidade; 
muitos são, entretanto, aque 
les que não aprendem pro­
fissão, frequentando curto 
periodo de aula por dia. ou, 
eDtão, nenhum, passando fo 
ra das vistas dos pais a 
maior parte do .tempo. 06 
seus progenitores, chegando 
cansados do trabalho, não 
podem ou não querem to­
mar atitude alguma, espe 
rando pela vez da esposa, 
Esta diz: «Não posso com a 
vida de meu filho!» E é as­
sim que se desenrolam os fa­
tos seguindo o ritmo da desho- 
nestidade. Por isso conda­
mos: os senhores que 6;<o 
pais, caros l e i t o r e s  de 
a m b o 8 os s e x o s ,
são as melhores e mais efi 
cientes autoridades para seus 
filhos e, por isso, devem fa 
zer os meemos obedecer-lhes 
em todos os pontos de vista. 
Os ensinamentos e os cui 
dados devem ter eles Dão 
sómente quaDdo enfermos 
mas também e, principalmen 
te, quando menores, Do con 
trario, a legislação terá que 
tomar providencias adequa 
das aos irresponsáveis que 
não sabem guiar seu6 ente- 
queridos na senda do bem e 
do trabalho honesto e Pro 
dutivo.

Para o próximo numero:
Deliberações da mesa 
redonda sobre o pro­
blema de menores em 

Lajes
Comemoração do Dia 
do Radialista em Lajes

Em Lajes o governa­
dor do distrito 141 do 
Rotary Internacional

O Rotary Clube de Lajes 
servirá de aofitrião ao sr. Lo- 
thar K. J. Paul, dinâmico go­
vernador do distrito 141 do 
Rotary Internacional, aqui 
esperado para o dia 29 do cor­
rente, sabado. Sua Excia, es­
tá realizando a sua visita ofi­
cial anual a cada um dos vin­
te Rotary Clubes existen te* 
no Estado de Santa Catarina. 
Ao governador Rotário 141, 
sr. Lhotar K. J. Paul, apre­
sentamos os nossos cumpri­
mentes e votos de feliz esta­
da em nossos meios.

Em lajes a m i n  
de f l l Z i l ü T I

A beleza feminina foi sem­
pre, de6de épocas reemotas, 
a preocupação de todos. De 
um lado, destaca-6e o sexo 
masculino, procurando em 
cada filha de Eva a concre­
tização de seus ideais; do 
lado foposto, porem, o caso 
é muito diferente. As mulhe­
res procuram, como é de 
justiça, corresponder às ex­
pectativas desses qu,e ven­
cendo obgiaculo8 e sacrifí­
cios, tudo fazem para a feli­
cidade dos respectivos lares. 
Em vista disso, procuramos 
a assistente de Flizabeth Ar 
den, Joana Baroni, para que 
nos dissesse alguma cousa a 
respeito do assunto. Com a 
amabilidaae característica à 
todas as pessoas bem for­
madas, essa conselheira da 
beleza feminina dos decla­
rou, em primeiro lugar, que 
ficou encantada com a bele­
za da mulher catarinense,

acrescida à sua espontanei­
dade, coidialidade e genti­
leza. Visitando as cidades de 
Joinville, Itajaí, Blumenau 
Rio do Sul, Florianópolis e 
Lajes, a conselheira oa mu­
lher ficou encantada com a 
nossa cidade, tanto pela «ua 
beleza como pela elegancia 
com que as representantes 
do sexo oposto gostam de 
se apresentar em sociedade.

De volta ao Paraná, logo 
que complete o estágio em 
nossa cidade a assistente 
de Flizabeth Arden. Joana 
Beroni, percorrerá outras ci­
dades do país para, em se­
guida, viajar para o Rio de 
Janeiro, onde se acha situa­
da a fabrica dos produtos 
criados por Elizabetb ArdeD, 
uma das representantes do 
sexo feminino que se preo­
cupa com a beleza de suas 
colegas.

Novo chefe de policia do Distrito Federal
Foi um dos mais eficientes auxiliares de

Vargas.

CAIU OE DESCARGA DE CIMENTG-AMIANTO

DISTRIBUIDORES

Comércio e Represen­
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 

258 Caixa Postal 6l
Mantem em estoques os 

seguintes

‘Produtos BRASILIT’
Chapas onduladas para co 

berturas. chapas Jizas Brisi- 
côr, chapas llzas Fibrolite 
para forros e divisões inter­
nas caixas de descarga Fio- 
max de imbutir, B. F. exter­
na, reservatórios para agua 
quente e fria. tubos para es­
gotos e instalações sanitarias 
em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de 
pressão para redes de agua, 
e outros produtos, da afama­
da linha «BRASILIT».

Foi nomeado e já tomou pos­
se perante o Ministro da Jus­
tiça o novo íchefe de policia, 
coronel FeMsberto Baptista Tei­
xeira, atualmente exsrcendo as 
funçSta de inspetor do primei­
ro exército. 0  novo chefe de 
policia é gaúcho, de São Bor- 
ja, tendo tomado parte ativa 
nos acontecimentos de 11 de 
novembro, ocupando a chefatu- 
ra de policia, por ordem do 
gen. Lott, ali prendendo o co­
ronel Cortes. Formado em Di­
reito pela Universidade de Ni 
terói, Baptista Teixeira já o- 
cupou interinamentr a chefia de 
policia, sendo igualmente ofi­
cial de gabinete do ex-ministro

da Guerra, Gaspar Dutra. Já 
foi juix em Qua:aí, Alegrete e 
Cachoeira, no Rio Grande do 
Sul, ende também atuou como 
profeisor da escola normal des­
sa última cidade. Imediatamen­
te após sua posse, o nevo ti­
tular de poífcla reuniu todos cs 
delegados distritais e especiali­
zados em seu gabinete, para 
uma reunião que se prolongou 
por várias horas.

O novo titular do DESP, foi 
um dos mais dedicados auxi­
liares do presidente Vargas, 
achando-se no Catete no mo­
mento em que se suicidou a- 
qucle grande homem público.

presidente do I.N.P
industria madeireira no Gran 
de Hotel Lages, quando foi 
debatido com S. Excia. di­
versos e oportunos assuntos 
atinentes á classe, como seja 
o recente convênio realizado 
com a República Argentina, 
novos processos de distribui­
ção de quotas de produção, 
reflorestamento e outras ma­
térias de grande importância 
para os madeireiros locais

Esteve em Lajes o
Esteve dia 24 nesta cidade, 

procedente de Videira onde 
fora participar de uma «mesa 
redonda» com os caixistas da­
quele município, o dr. Aris- 
tidee Largura, pres dente do 
Instituto Nacional do Pinho.
O ilustre visitante, que em 
seguida viajou para o Rio 
de automovel, foi visitado 
quando de sua passagem por 
esta cidade, por um grupo 
de expoentes do comércio e

CENTRO ESPIRITA «AL LAN KARDEC» 
DIVALDO PEREIRA FRANCO

Procedente de Salvador, Rio de Janeiro e Pôrto Aleg-e. chegou 
hoje à nossa cidade, a convite do Centro Espírita «Allan Kardec», afim 
de pronunciar duas conterências ao público lajeano, o eminente orador 
espírita baiano DIVALDO PEREIRA FRANCO.

Atendendo ao convite que - há muito - formulava a família espíri­
ta lajeana, este jovem conferencista, prossegue assim, em mais umu ci­
dade brasileira, na sua nobre missflo, trazendo á Lajes o seu Verbo 
fluente, Inspirado no Evangelho de Jesús, da mesma forma como FRAN­
CISCO Ca NDIDO XAVIER o faz atravez seus trabalhos de psicografia.

DIVALDO PEREIRA FRANCO na sua caminhada de missionário 
já se tem feito ouvir pelos mais diversos auditórios, tanto nos meios 
eaplritas, como médicos, acadêmicos, etc.

O CENTRO ESPlRITA «ALLAN KARDEC» convida assim, a todos, 
para as conferências de DIVALDO PEREIRA FRANCO, às 20 horas de 
hoje e amanhfl na sua séde à rüa Hercliio Luz.
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a
O prajeto da nova lei do 

Imposto de consumo está preo- 
rupando as classes econômicas 
do pais. A indústria, pirticu- 
larmente, vem examinando o 
assunto através de estudos e 
consultas entre seus associa­
dos, com o fim de apresentar 
postariormente, seus pontos de 
vista aos legisladores. Em Sio 
Paulo já existe uma frente or­
ganizada para combater a me­
dida, e no Rio Grande do Sul 
o Centro das Industriais reali­
zou uma r. união nara apreciar 
o momentoso tema. Vários as­
sociados dessa entidade se ma­
nifestaram contra as majora­
ções sugeridas, e dentro em 
breve - a exemplo do que se 
pretende fazer em São Paulo - 
será encaminhado um memo­
rial ao legislativo, contendo o 
ponto de vista da indústria sul- 
riograndenss.

A proposição governamental, 
segundo a opinião de vários 
elementos da indústria, envol­
ve inicialmente dois aspectos 
que merecem a desaprovação

Idas classes econômicas - um, 
r, fere-se i  consagração que o 
Executivo pretende dar ao que 
atualmente é estatuído através 
de uma Instrução (n° 19, de 1953) 
da Diretoua Geral da Fazen­
da, que estabelece a cubrança 
do impôst» sôbre ágios. O as­
sunto vem dando margem a 
numerosos mandsdos de segu- 
gurança impetrados por firma* 
que consideram representar o 
ágio o custo da moeda e nlo 
da mercadoria; o segundo pon­
to é o que pretende dar ao Mi­
nistro da Fazenda autoridade 
para substituir o regime de se- 
lagem direta pelo recolhimento 
do impôsto por dia, não sendo 
êsse critério maia do que uma 
delegação de poderes, o que 
seria - no modo de ver geral­
mente assentado - uma incons- 
t tucionalidade.

Finalmente, no que concerne 
ao aspecto própriamenie eco­
nômico do projeto, acentuam 
os industriai* que as majora­
ções prevista*, e* muitos ca­
sos, seriam brutais, o que se

constituiría num impacto infla 
cionárlo de graves consequen 
cias.

Diante do exposto, a indús­
tria procurará interferir no as­
sunto atravéf de uma represen­
tação ao Ir gislativo. E do 
mesmo modo o comercio agirá 
na defesa de seu* interesses, 
sendo para notar que no mo­
mento a Associação Comercial 
de São Paulo està recolhendo 
sugestões de seus assaciados 
para aquêle fim.

iemar
Apôs vários meses de au­

sência, retornou ao Brasil, 
conforme havia prometido aos 
seus amigos, o sr. Adhemar 
de B a r r o $, Seu retorno 
efetuou-se pelo R io
Grande do Sul, onde aproveitou 
a oportunidade para agradecei 
a expressiva votação que rece­
beu nc último pleito presiden­
cial.

Grande Hotel Lages
Diarias c /  café da manhã a partir de Cr$ 100,00

— Telefone automático em todos os apartamentos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

B A R - R E  S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

CONTABILISTA REGISTRADO
Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal. 260

LAIES — Santa Catarina
CONTABILIDADE -  SEGUROS — REPRESENTAÇÕES 

Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

PARTE CONTÁBIL
Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro de distratos

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros 
Revalidação de guias 
Pedidos de aumento de quotas 
Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE ENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho 
Seguros de Fogo 
Seguros de Acidentes Pessoais

Cia NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agrícola 
Seguro - Pecuário

S.A. Empresa de Viação Aerea Rio Grandense

VARIG
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES 
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias 4as. 6as. Dom.
Curitiba 3as. ôas. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.
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EDIFÍCIO CARAJÁ, Io ANDAR — SALAS 13 e 14 — TELEF. 251 

Rua Cel. Cordova, (Ao lado do Instituto Nacional do Pinho) 
(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

N O T A S  S O C IA IS

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira
P R E Ç O

IDA Ida e Volta
Carasinho 824,00 1.486.90
Caxias 433,20 781,60
Curitiba 1.103,60 1.993.10
Erechim 607,40 1.096,10
Florianópolis 560,40 1.010,60
Joaçaba 390,80 705,30
Pas60 Fundo 739,20 1.334,30
Porto Alegre 692,20 1 24880
Rio de Janeiro 2.588,60 4.662,10
São Paulo 1.860,00 3 355,40
Xapeco 565,00 1.019,80

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova — GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fona» - 241

Galvão Nery Caon
Aniversariou no dia 24 do 

corrente o Sr. GALVAO NERY 
CAON, acadêmico de Direito 
da Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio Grande do Sul e 
de Jornalismo da Faculdade 
Católica de Curitiba. £ ainda 
membro do Diretório do Parti­
do Trabalhista Brasileiro local 
e nosso eficiente colaborador. 
Este bi-semanário congratula-se 
com o aniversariante, nesta da­
ta feliz e deseja-lhe, uma pro­
longada e próspera existência.

Cel. José Palma
Seguiu para Florianópolis, a- 

pós breve estada em nossa ci- 
de onde ficou em tratamento 
de saúde, o cel. José Palma, 
de tradicional familia de São 
Joaquim e chefe politico de 
vasto prestigio naquela progres­
sista comuna serrana.

Nossos cumprimentos e votos 
de feliz permanência na Capi­
tal do Estado.

Lar em festa
Está em festa, desde ontem, 

o lar do sr. Asteroide M. Ro­
drigues, competente e zeloso 
funcionário de nossas oficinas, 
e de sua exma. esposa dona 
Carmem Marcelino Rodrigues, 
com o nascimento de um ro­
busto garoto, ocorrido em sua 
residência.

Nossos parabéns.

Boite do Clube 
1* de Julho

A buate do Clube I o de Ju­
lho, fez realizar no último sá­
bado, como de costume vem 
acontecendo cm todos os fins 
de semana, mais uma noitada 
de danças, ao som de sua ma­
ravilhosa e bem selecionada 
discoteca, que desta vez esteve 
muito melhor do que das ou­
tras. Ao Grill-Room do 1* com­
pareceu grande número de a- 
ficionados da boa música e de 
ambiente seleto, que animou a 
reunião até altas horas. Esta 
buatezinha está vencendo, sim 
senhores.

-  A V I S O  —
A Diretoria do Clube Io DE JULHO, comunica 

que a data do sorteio do AUTOMOVEL FORD ti­
po 1955, fica transferida para a EXTRAÇÃO DA 
LOTERIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA do 
dia QUATRO (4) DE DEZEMBRO DESTE ANO.

A Diretoria
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Caso raro em Lajes:

CORREIO L A G E A N O 3 Fág-ma

Entregou a criança a uma se-
nnora que passava pela rua 
e desapareceu em seguida

Caso raro e que es(á origi­
nando uma série de comentá­
rios aconteceu em Laj»s, dia 
18 do corrente, n-is proximi­
dades d« Maternidade Tereza 
Ramos. NaqueJa data, aproxi­
madamente ás 16 horas, a sra. 
Julia Linhares dos Santos, re­
sidente nas proximidade»’ da 
Escola Experimental Agríc la, 
ia passando por aquele 1 ícaí 
quando uma mulher clara, que 
aparentava ter 20 anos, mais 
<>u menos, saiu daquele esta- 
belecimeDto e, dirigindo à pri­
meira. pediu que s gurasse 
uma crimça que trazia consi­
go, dizendo que ia buscar «um 
pouco de água benta»; disse, 
também, que a criança tinha 
dois meses de id de e ainda 
não havia sido batizada. Não 
sabendo do que s~ tratava t 
quais eram as intenções da 
n-ulher, dona Julia aqciesceu 
em ficar uns momentos com 
i criança. A mãe da menina,

et'tretanto f»? „
corvo» EntranH *v,.aS9m do

noticias 1" ■ d"<!°

™ 10 para se f■ v*rar de
t í v e 7 H ,nÇa inocente, f,uto 
í- vez do pecado. A crianca  
ficou na Maternidade, onde aié 
agora peim ^nece, indo o c -o

o ^ ? r|hT n ent0 do dr- FraQ- J  co J..sé Roongues de Oli­
veira, Juiz de Direito da 2a 
• aia o qual fez um apelo pe 
la Radio Clube de Lajes pa ,8 
que a mãe de sa criança va 
bnsca-]a naqnele estab* leci- 
mento, pois constitue c.ime 
grave deixar un a cr,atura des­
sa idade à mercê doS circuns- 
taocias.

Faqueado por questões de familia
Encontra-se hospitalizado 

a vários dias no Hospital n. 
.sra. dos Prazeres, o sr. Jo­
sé Rodrigues de 59 anos de 
i jide. < nr moren : e residen­
te em São José do Cerrito, 
que por questõs entre famí­
lia, foi faqueado na mão es 
querda pelo 6^u cunhado, 
José Maria Santana no dia 
16 de 6etembro 

0 Sr Josc- Rodrigues não 
levou tal acidente a serio, 
que coDtinuou os seus afa­
zeres cotidianos 

Passados alguns dias o es

tado da mão esquerda co­
meçou a abalar. 6endo ime­
diatamente transportado para 
o Hospital, pois dois dedos 
da referida mão estavam em 
e6tado de apodrecimento 
sendo logo decepados em 
operação realizada naquela 
nosocomio.

Ao que conseguimos a p u ­
rar também dentro de a l­
guns dia» será decepada a 
mão esquerda, pois a mes­
ma já está em estado de 
putrefaç; o

PEPSI - COLA
a bebida que íaz amigos:

0 r c I r i n A  «
i

Refrigerantes Sul-Riograndenses S. A. 
Ind. e Com. - Fabricas em

Porto Alegie e Pelotas -  R. G, S.
o- -o

Distribuidores em Lajes:

Silva & Araldi
Rua Hercilio Luz, 616 - Fone 276 

Próximo ao MERCADO MUNICIPAL
LAJES Santa Catarina

Edição de hoje: 8 pag.
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10,3 pés  cúb icos  — 
muito mais espaçoso.

V E N H A  V Ê - L O  H O J E  M E S M O

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio # Roprosentaçõo»

Rua Quintino Bocaiuva, 80 -  LAGES -  Santo Calo.ina

Aberto o túmulo, foi encontrado vivo, 
14 horas apos o enterro

X Z , —  de' ' t'lvê- 10 a° d°s «'">'• horas'depuis
lp_ e irabalhadores que atenderam acs angustian-
tea apel°s da senhora Amalia Duran cavaram a sepultura
idade " m  ? athUde de Jf81»8 Duran, o morto de 35 ínos de 
idade. 14 hora* depois de ter sido enterrado, encontrando o vivo e consciente. «mi.mranao-o

Os médicos b.iviam declarado «morto» a lesus na ter-
po esfriou^ C° n8tatarem (lue “deixara d9 respirar e seu cor-

Nessa noite, o cadáver foi velado e pela tarde 
enterrado em um funeral ao qual comparec ram paret.tes e
3 ’d D°,te- r,rLtre,ant0* a mãe desPertou com «a sen! sação de que meu filho está vivo». Depois de muitas vacilâ-
aberta.38 auiondaa“s concordaram em que a sepultura fosSt

nrt? u.ando 0 a,*úde foi aberto. Jeaus levantou-se e cha­
mando, lançou-se noa braços de sua atribulada mãe. ’

p e ç a  a o  s e u  f o r n e c e d o r

Massas Ailmenticias e 
Biscoitos finos C O R O A :

COROA, A MARCA QUE É UMA GARANTIA DE 
QUALIDADE

Repree. para todo o Estado: Heidrlch Representações 
Rua Caetano Costa. 159 Lajes, s.C. Ç
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» • TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO LO SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. Feira ! De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile -  Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
» Hora de sahida: - 10 h.

.......... .. ■■■■ —  ■ ..................

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15 i
_____________________ ______  ___________________ i________________  ____ _______________________________________

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC mo nl%E°taeráv ia ia r em qualquerCia' aérea brasileira- tan,° ^  co-

i • • - " i \  * : , r . f  •• " ;

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 
resida çro qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re­
sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
1 V - » ~t g ‘•f i  ‘i w t ■

Agradecidos pela preferência

AGENCIA EM LAG ES,- Kua 5 de Novembro SN (logo abaixo do Cin=s Maiajo&ra)
Fone, 214
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de

1956.

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
p o r t a r i a

de 4 de setembro de 1956 
o Prefeito Municipal de Lages, resolve- 
CONCEDER LICENÇA:

Lei n»Ô7Í0 deP 7 h *'1 ,62> a,i" «  a. da A DARCÍLlO AMARaI ' dezembro de 1949'A OAKL1L1U AMARAL, ocupante do careo de rni?TT
NUO, Padrao R, coDStante do Quadro Ünien m • , 
de vinte (20) dias, com todos os vencimento* a pl°’
30 de agosto p. passado. ’ ctniar
prefeitura Municipal de Lages, em 4 de setembro de

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
__________Prefeito Municipal.

PORTARIA
de Io de setembro de 1956 

O Ptefeito Municipal de Lages, resolve- 
CONCEDER LICENÇA PRÊMIO:

De acordo com o art. 178, da Lei n° 71 
de 7 de dezembro de 1949-

A ODILON OUTUBR1NO DE OLIVEIRA COUTO ocu­
pante do cargo de ADMINISTRADOR DO CEMITÉRIO Pa- 
drão S, constante do Quadro Ünico do Municipio. de ieis (6 ) 
mêses, com todos os vencimentos, a contar da presente data 
prefeitura Municipal de Lages, em Io de setembro de 1956̂  

Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

DECRETO
de 11 de agosto de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
D I S P E N S A R :

De acordo com o art. 97, da Lei n° 
71 de 7 de dezembro de 1949- 

IVANDlNA. ARRLJDA ANTUNES, do cargo de professor 
extrsnumerario - diarista com exercido na Escola Mista Mu­
nicipal de Travessão, no distrito de Campo Belo do Sul. 

prefeitura Municipal de Lajes, em 11 de agosto de 1956 
Ass) Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Ass) Felipe Afonso Simão 

Secretario

5 P a g in a

718 milhões de dóla­
res as exportações do 

Brasil
As nossas exportações al­

cançaram 718,8 milhões de 
dólares nos íris primeiros 
meses do corrente ano, sup - 
fando em 17,4 por cento o to­
tal do mesmo período do ar 
passado, qnendo atingiram a 
612,3 mill ões. Em consequên 
cia, o b*l meo de nossas tro­
cas com c exterior apresen­
tou-se fn'« rável, com um sh| 
do de 170,7 milhões de dóla­
res.

Autorizada a mudanç< 
da Capital

RIO, 2o (Meridional) — C 
Presidente da República, san­
cionou, m Palácio das Lar 
jeiras, o j rojeto de Ri n. 191 
aprovado em irgime de u 
gêacia pel Senado, na su 
sessão do dia 15 do corrente 
autorizandr o Executivo a t« 
mar »s proviGências necessa 
rias para -* mudança da ca 
pitai fedcal paru o Planalt- 
Central.

A nova capital se localiza­
rá em área atualmente per­
tencente eo Esttdo de Goiás, 
já delimit 'a, cuja des prc- 
priaçâo j fui feita pelo go- 
vêrno daqu le Istado e deve 
rá ter o porre de Brasilia.

-  VENDE-SE -
Um trator marca Olfver 

OC-3 - esteira, ano 53, 10 
mezea de uso.

Preço 180.000 00. Pronta 
entrega

Tratar: Mal Deodoro 333 
Com Carlos Couto

• Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.
O

• Freios ultra seguros sistema 
''Westinghouse".

• Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

• Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

..........

C I M 11 M10

f .n.m.- i  :J££:£[
4.  HÇAi l *CÍssõuos

•Q G I G A N T E  D A S  E S T R A D A S ’

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes

Edital de Notificação de SE-I pela imprensa o inteiro teo
BASTIÃO ANTONIO GU 
LARTE, sobre revogação de 
procuração.
O Doutor Clovis Ayres da 

Gema, Juiz de Direita da la. 
Vara desta Comarca de La­
jes, Estado de Santa Catari­
na, na forma da lei, etc.

Faz saber a todo* que in­
teressar psssa, que, pelo pre­
sente eiital notifica a SEBAS­
TIÃO ANTUNES GULARTE 
da revogação de procuração, 
requerida por L-ud^lino Rosa 

Silva, n«s termos da peti­
ção a seguir transcrita: - PE­
TIÇÃO INICIAL:- «Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da la. Va­
ra. Laudeüno R"sa e Silva, 
brasileiro, casado, agticullor. 
reiidenle e domiciliado no dis. 
«rito de Cerro Negro, nesta 
Comarca, por seu bastante 
procurador abaixo firmado 
vêm perante V- Excia. para 
izer e afinal requerer o se- 
uinte; Io - Que, em (21 -de 
u ubro de 1953, constituiu 

•eu procurador o cidadão Se­
bastião Antunes Gulart, brasj. 
leiio, solteiro, maior, residen­
te naquela época no distrito 
1e Cerro Negro, nesta Comar- 
c > para o fim especial de 
«assinar uma escritura por 
-les outorgantes, o Suplicante 

sua mulher que também 
iutorgara o mandato, de uma 
4] ba de terras com 363.000 
■retrós quadrados, com casa, 
rvoredo e demais benfeito­

rias», tudo como se vê do 
nstrumento de mandato la­
vrado nas notas do Escrivão 
Distrital de Cerro Negro. Uta- 
1 no Kley, á folhas 75 e ver- 
o do livro n° 2, de Procura­

ções, 2o - Que dito procura- 
bir, Sebastião Antunes Gu- 
arle, não cumpriu o manda­

to, até agora, isto é, não fir­
mou escritura a Juvenal Rosa 
e 'ilva, tendo alem disso se 
.ucent^do desta Comarca, en­
contrando se em lugar incer- 
o e nào sabido; 3°) Que, alem 

disso, a transação que origi- 
u a cuiorga do aludido 

mendato, pelo Suplicante e 
sua mulher, foi desfeita, e no 
caso de o Suplicante restar 0 
negocio, como reside e atual­
mente nesta comarca, com sua 
mulher, podem firmar a escri­
tora ao meamo ou a outrem 
comprador; 4o - Nestas condi­
ções, não convem mais ao Su­
plicante que o referido procu­
rador continue no exercício 
dr, mandato, motivo pelo qual 
quer peiante V. Excia. e de 
conformidade com o art. 1,316 
do Código Civil, combinado 
com o art. 1318, revogar-lhe 
expressamente todos os pode­
res conferidos no aludido ins­
trumento de procuração. As­
sim, i< speitosamente requer se 
digne V.Excia. ena mandar to­
mar por auto sua petição de 
revogar o referido mandato, 
ordenando que dele se notifi­
que o Suplicado Sebastião 
Antunes Gülarte, por editais, 
na forma da lei, e para todos 
seus efeitos, publicando**.

da revogação, para conheci­
mento de terceiros e de qupm 
interrssar. Requer oulrossim 
'ejr-m o* autos da presente 
rev< gaçâo entregues ao Su­
plicante, independentemr nt> 
de traslado- Termos em qu>. 
c< m oa documentos juntos, e
dando 0 valor de Cr$...........
2.100.00. E D. Lajes, 27 de 
agosto de 1956. ( ) Pp. Ede- 
sio Nery Caori. - Inscrição 
474 na OAB Sta. Catarina. • 
DESPACHO.- - A, Como re­
quer. - Lajes, 28-3-56. (,.)
Pompeu Sabatini. - Juiz em 
exercício 'na la. Vara. -  Des­
pachada a petição, foi lavra­
do o seguinte autot - AUTO 
DE REVOGAÇÃO DE PRO­
CURAÇÃO: - Aos vinte e oi­
to dia* do mês de agosto de 
mil novec ntos e cincoent 1 e 
seis, nesta cidade dr Lajes, 
em meu cartório, no edifício 
do Forum, às quit ze horas, 
perante mim escrivão com­
pareceu c advogado dr. Ede- 
zio Nery Caon, meu conheci­
do, e por ele, na presrnça 
das duas testemunhas abaix • 
assinadas, me foi düo que, 
por parte de seu constituinte 
Laudelmo Rosa da Silva, re­
vogava tem, a procuração 
outorgada ao cidadão Seb.s- 
tião Antunes Gularte, em da­
ta de 21 de outubro de 1953, 
para o fim especial de assi­
nar uma escritura por ele su­
plicante e sua mulher, de uma 
gl^ba de lerr. s com 363 mil 
metros quadrados pn.curiçáo 
essa lavrada nas Notas «to 
Escrivão Distriial de Ceno 
Negro, nesta comarca, ás fl* 
75 e verso do livro n^, de 
Procuraçõe», revogação es-a 
nos termos tamhem de sua 
petição inicial ae fl=. 2, que 
fica fazendo parte integrante 
e inseparavei aêste auto. - 
Em firmeza do que lhe la­
vrei 0 presente auto, que, li­
do e achado conforme, vai 
devidamente assinado. - Eu 
Waldeck A. Sampaio, Escri­
vão do Cível, o datilografei, 
subscrevi e também assino. - 
(as) Edezio Nery Caon - Pro­
curador do requerente Agnelo 
Francisco Pereira-Testemunha, 
rloresnal Alves de Oliveira- 
Testemunha. Waldeck A. Sam­
paio - Escrivão do Civel. E 
para que ninguém possa ale­
gar ignoiancia, muito especial- 
inente o suplicado Sebastião 
Antunes Gularte e terceiros 
interessados, passou-se o pre 
sente «ditai para publicação 
na forma da lei. - Dado e pas­
sado neetu cidade de L-je-, 
aos dezessete dias do mês de 
setembro do ano de mil nove­
centos e cincoenta e sei*- - Eu, 
Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Cível o datilo­
grafei, subscievi e também 
assino.

Clovis Ayres da Gama, Juiz
de Direito da la, Vara

Waldeck Aurélio Simpa o 
Escrivão do Civel

V E N D E - S E
Vende se uma casa de ma­

terial, para moradia, situada
à Rua Frei Rogério, 248, com­
posta de 5 quartos e demais 
dependencias necessárias, as

sim como um bom pomar 
uma ótima parreira.

Ver e tratar à Rua
Rogério, n° 218.

Erei
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Lott não cogita de substituir 
o comandante do 2' Exército

Com o visível intuito de in­
trigar. um matutino publicou 
que o general Lott, ministro 
da Guerra, estava disposto a 
substituir o general Falconieri 
da Cunha pelo general Zaca­
rias de Assunção no comando 
do 2,° Exército, com sede em 
S. Paulo. A propósito ouvimos

o ministro da Guerra, que de­
clarou: «Como ministro da 
Guerra, ignoro essa anuncia­
da substituição. Poiso afirmar 
que não se cogitou de mudan­
ça no comando do 2.° Exér­
cito. |E pura exploração sem 
fundamento».

300 mil para o Con­

gresso dos jornalistas

Durante a sessão de hoje 
a Câmara dos Deputados a- 
provou, em primeira discus­
são, um projeto de lei, con- 
concedendo o crédito espe­
cial de 300 mil cruzeiros, pa­
ra auxiliar a II Conferência 
Nacional de Jornalisias Pro­
fissionais. a realizar-se em 
oufubro próximo, em Goia- 

| nia.

Para suas refeições em Porto Alegre procure o

—  R e s t a u r a n t e  MONTE CUSTEIO —
---------------------  Rua Julio de Castilhos n° 40 ---------------------

—  F A Z E N D O L A  —
Ver e se uraa de 324 alqueires (778 hectares 

ou cêrta tíe 8 milhões), junto à cidade de Pôrto 
União, isto é. distante õ kilometros.

Teneno plano, compreende várias casas e 
abundante mata natural nas margens de dois ar-
roios. . .  , , . -Presta-se para cnaçao de gado (lotaçao para
umas 300 ou mais cabeças), e para a agricultu­
ra, especialmente do arroz, para o que apresen­
ta ’possibilidade de aguação natural, sem bomba, 
para grande lavoura.

Tem também ótimo barro para fabricação de 
tijolo e telha.

Possibilidade de loteamento futuro, em cha- 
crinhas, próximo à cidade.

Preço de oportunidade, com facilidade de pa­
gamento.

Informações com o proprietário, Sr. ARMAN­
DO, na Rua 7 de Setembro n0 465, em PORTO 
UNIÃO.

Oe deputados bandeirantes e 
dirigentee da VASP, que rea­
lizaram uma demorada visita 
às instalações técnica* da 
VARIG, são os seguintes: de­
putados Germinal r t  ijó, Armi 
he Serpa, Castro Viana, Geral­
do Silveira Bueno, Pedro Fan- 
ganiello e Rui Barbosa d* Al 
meida, êste presidente da As­
sembléia Legúlativa de São 
Paul.»; Ce!. Faria Lima, presi­
dente da VASP; J. M. Dias 
Menezes, oficia! de gabinete do 
Govêrno bandeirante: Jairo 
Monteiro, do gabinete do se­
cretário da VioÇão; Antonio 
Rodrigues Alvei e senhora, da 
comissão nomeada pelo go­
vernador paulista para estudar 
a transformação da VASP em 
fundação; Lauro Ribeiro Vas- 
concellcB Filho, da Secretaria 
da Fazenda, e Alfredo Sale* de 
Oliveira, assistente da dó et ria 
da VASP.

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais 
--------------------------------finos paladares--------------------------------- Consórcio V A R IG V A S P

Estiveram em Porto Alegre 
diversos deputados paulistas,

orgulhe-se V. também 
de possuir um

imternutionhl Quem dirige um International 
sabe que tem sob seu coman­
do um caminhão possante para 
enfrentar as mais rudes tarefas 
no transporte de qualquer tipo 
de carga, sob as mais difíceis 
condições de estrada e de tem­
po ! Pela sua resistência e pelo 
seu excepcional desempenho, o 
International é conhecido em 
todo o Brasil como o «rei da 
estrada»

Agora em grande parte fabri­
cado no Brasil, o International 
é vendido e servido por mais 
de 200 concessionários IH, pro­
vidos de oficinas e estoque de 
peças sobressalentes.

PARA ENTREGA 

IM ED IATA

acompanhados de diretores da 
VASP, os quais foram rece­
bidos no Aeroporto Salgado 
Fi!ho por alias autoridades ci­
vis e mililarea, parlamentarei 
gaúchos e outras personalida­
des de destaque do mundo o- 
ficial.

Como se sabe, o objetivo da 
caravana foi o de entrar em 
contato com u direção da 
VARIG, a fim de serem ulti­
madas as negociações para o 
estabelecimento de um con­
sórcio entre as duas grandes 
emprê a de aviação. Êsse 
conaórcro, segundo declarações 
prestadas à reportagem por 
dirigentes das duas organiza­
ções, será de carater operati­
vo, isto é, uma fórmula de 
conjugação de interesses que 
visa a solução de problemas 
naturais de ambas as admi­
nistrações, no que se refere 
a linhas, serviços, comunica 
ções, manutenção etc. Conse- 
qüentemente, VARIG e VASP 
conservarão sua independên­
cia jurídica, econômica e fi­
nanceira. passando, isto sim, a 
operar em conjunto, tendo em 
mira o progresso do transpor­
te aéreo no país, com resulra- 
dos imediatos para o Rio 
Grande do Sul e São Paulo, 
cujos poderes executivos, a 
exemplo das autoridades do 
Ministério da Aeronáutica, es­
tão emprestando seu apôio pa­
ra a concretização da iniciativa.

1995

fora oquHlçto • wvtço Mttis equtpwwnto». procw* o» concmlonòrios em LAGES, SANTA CATA R IN A:

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCOS S. 0.
Rua Coronel Cordova, 439
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prosseguiu domingo o cer­
tame da 2a Divisão com a 
realização de duas partidas 
as quais 6e desenvolveram 
aUn ambiente de absoluta 
tranquilidade, apenas nos 

preendendo o empate ve­
rificado no cotejo Palmeiras 
x Atlético.

De fnto o Atlético A. d e ­
monstrando uma eficiente 
atuação colheu o seu mais 
expressivo resultado neste 
campeonato que foi o empa- 

-te  de 2 á 2, contra um do6 
lideres do ,Certame da 2a 
Divisão.

Eis como atuaram as dua6 
equipes - Palmeiras: (uarez; 
Moacir e Mauro, Vicente! 
Eder e Nelson.- Alfredo, Ma 
rino, Lanchão, Adilson e Gi 
co-

Atlético: Buzarello, Nelson 
e Nardo.- Cesar, Ulisses e 
Bork; Anildo. Rei Conci, João 
Fernandes, Vavá e Ledra.

Oi teDtos dos atleticanss 
foram marcados per inter­
médio de Vavá e Rei Conci, 
enquanto que Lancbão e Ma

7 P ág in a

<.e‘ daCOtrnd° ma'8 ÍDtere8- 
isolou c ada' 0 ^ ‘fnengo
ifpAn rt ,Da previl®giada po­sição de liaer ao abater de
lorma insofismável ao con- 
• eDLnrd° lndePeudente, que
ôuem HSeDt0U h°je muito a iuem de suas possibilidades,

G rubro negro foi o ven­
cedor da porfia por 2 a i e 
J ° dn®r'a ter veucido de mais 
se pudesse, porque apresen­
tou uma atuação que con­
disse com a sua posição de 
'anguardeiro da tabela.

As duas equipes jogaram 
* '8'm constituídas. Flamengo: 
kadi, Nenê e Helvic.- Tene- 
u^o.; -aosão e Rubens, r-i- 
queira, Ari, Juba, Celio e 
Rui

Iude[>endente: Norton, Po 
cai e Celio; Haroldo, Aloisio 
« Negrinbo: Pilila, Dirceu 
Rogério, Jamil e .Wilmar.

Os tentos do6 rubros 
gros foram marcados

termedio de Rubens e Si­
queira, enquamo que Pilila 
marcou o gol de honra dos 
industriarios.

Aujor Branco de Morais 
atuou a pugna com boa a- 
tuação.

S e c ç â o  e s p o r t iv a
Redação de NÉVIO FERNANDES

VOTO NO

ne- 
por in-

0 Cruzeiro a um passo do titulo na varzea
Prosseguiu domingo o cer 

time varzeano do corrente 
ano, com a realização de 
apenas um cotejo, pois o 
match preliminar que esta- 
tava marcado para as 1130, 
o Vila Popular não compa­
receu em campo, perdendo 
consequentemente os d o i s 
pontos para o Az de Ouro, 
que assim manteve a vice’ 
liderança.

p o r q u e  d s i í is e  sâbtre q u s s lq u e r p is o

co m

No prelio principal da ro­
dada o Cruzeiro, manteve a 
sua posição atual de líder da 
tabela, ao vencer o Ameri 
ca pelo escore de 5 á 2.

Os tentos dos estrelados 
foram marcados por inter- 
medio de Darci 3. Deco e 
Lauvi, enquanto que Gino e 
Atanazio consignaram os 
gols dos americanos.

2 pp 
4 pp 
6 PP

Sinopse dos diversos campeonatos locais
la  Divisão

1 - Vasco da Gama (Campeão)
2 - Lajes (Vice Campeão)
3 - Internacional

2a Divisão
1 - Flamengo
2 - Palmeiras
3 - I o de Maio
4 - Independente
5 - Atlético
6 - Popular

Varzea
1 - Cruzeiro
2 - Az de Ouro
3 - União
4 - Atlético B
5 - America
6 - Vila Popular
7 - Botafogo

2 pp
3 pp
4 pp 
6 pp 
9 pp

10 pp

2 pp
5 pp
6 pp 
8 pp

13 pp
14 pp 
16 pp

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudanço de local. 
Provido de prático sistema 
de treio pora fixá-lo no 
local desejado, SPEIN&ER 
é agora o mais ovançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

•  9,5 pés cúbicos
•  In te rio r em cô r azul la g o  
e  p o rta  a p ro ve itá ve l
e  novo fécho  de e ng a te  suave 
e  5 anos de g a ra n tia
•  p re ço  bem  m ais em co .ila
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Concessionários D O D G E
Peças e Acessórios MOPAR E BRASPAR 

Pneus e Camaras G O O D Y E A R

SANTA CATARINA
Refrigeradores B R A S T E M P

Fornos e Fogões Elétricos L A I R
Tintas e Vernizes BERRY BROTHERS 

Baterias B R AS P  A K

O F I C I N A

DODGE

Gazolina e Oleos ATLANTIC E VEEDOL
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V A S C O  D A  G A M A
-  campeão de aspirantes e titulares -

Após dois adiamentos, realizou se domingo ultimo no 
Estádio Municipal o grande e decisivo choque entre as equi- 
ies do Lajes e do Vasco da G a m a , encerrando o campeona­

to da LSD do corrente «no. A forte chuva que desabou so­
bre a cidade, a partir das 
16,00 horas, empanou em par- 
le o brilho da cootenta, a qual, 
mesmo assim, agradou. Ao 
final dos 90 minutos, sagrou- 
se vencedor o Vasco da Gama, 
pelo escore de 2 a 0.

Dominando todas as ações, 
com maior presença em cam­
po, os atletas da Cruz de Mal­
ta arrancaram com mérito o 
cetro máximo de 56, derro­
tando a equipe milionária por 
um marcador que poderia ter 
sido mais dilatada ainda. Na 
primeira fase Johan, ao Cobrar 
uma penalidade praticada por 
Wilton, abriu n escore, e na 
segunda, Jaci, arrematando 
bem uma carga de seus com­
panheiros, elevou para dois. 
Edú esperdiçou um pênalti. 
Não restou, entretanto, qual­
quer dúvidá quanto à vitória 
dos vascainos, vitória essa leg

Sr. ARIOVALDO NERY CAON
Presidente do G. E. VASCO DA 

GAMA (Campeão de 1956 da L.S.D.)

tima e justa da melhor equipe
em campo.

Os quadros
As equipes atuaram assim constituídas: VASCO DA GA- 

/MA: Daniel, Tide e Neisinho; Boanerges, Eldo e Waldir; Jaci, 
Cabelo, Johan, Edú e Tulio. LAJES: Tonico, Carioca e Wil­
ton: Gui, Hugo e Cardeal; Nereo, Eustalio, Darci, Tales e Vitor.

De um modo geral a equipe cruzmaltina não apresentou 
filhas. A defesa esteve íirme e o ataque impetuoso, enquanto 
q íe o Lajes pecou por falta de agressividade na vanguarda. 
()s onze Campeões estiveram dignos do titulo, cumprindo en­
tretanto destacai a atuação de Elno que foi a melhor figura 
em campo. Carioca, nas hostes milionárias, foi o melhor.

A arbitragem
A arbitragem esteve a cargo de Edgard Werner, aces- 

sorado por Nery dos Santos <* lvens Montenegro. Mantendo 
autoridade e apitando coiu prêcisâo, Werner agradou plena­
mente. Expulsou cora justiça Hugo, Tulio e Cardeal, e deu 
um pênalti legitimo contra o Lajes. Foi um dia feliz para 
Werner, embora o estado do CJinpo e a chuva dificultassem 
sua missão.

A preliminar
Na preliminar venceram o* vascainos por 3 a 0, sagran- 

do-se também campeões, nesta categoria invictos. Deve-se 
ressaltar que este prélio foi iniciado com 10 homeos para o 
Lajes e 7 para 0 Vasco, tendo entrado em campo mais um 
atleta para o primeiro clube e dois para o segundo.

A renda e outros detalhes
A renda atingiu Cr$ 1.300,00, considerada regular em 

face do máu tempo reinante. Após o térmico do jogo os vas­
cainos com júbilo festejaram o sensacional triunfo que lhes 
deu, pela primeira vez, o titulo de campeões lageanos.

O mérito do Vasco
Com a conquista do campeonato, o Vasco da Gama viu 

C')roarem-se de êxito os esforços de seu presidente, sr. Ario- 
vfildo Caon- que em toda a sua gestão vem mantendo a au 
t Tidade de lider desportivo e do treinador Constancio Gu- 
tierres (Tancio), sempre dedicado ao *eu mister. A nova ori­
entação imprimida pelo atual presidente cruzmaitino veio 
provar que o Vaeco da Gama tem possibilidades de progredir 
muito ainda, superadas que estão conhecidas divergências 
internas, comandadas por um pequeno grupo que, via de re­
gra, levava o clube a derrotas. Resta prosseguir nesse objeti­
vo para o certame estadual. E de se salientar ainda que o 
cnmpeonato do ano em curso foi o único decidido sem pro­
testos.

CORREIO lÂííEARO
ANO XVlj Lages, 26 de Setembro de 1956 j N* 77

Nota diretoria Éo t r a i  t  S o í a

Sr. Armando Silveira 
de Souza

Esteve nesia cidade, já 
tendo regressado, o sr. Ar­
mando Silveira de Souza, re ­
sidente em Florianópolis e 
sócio-gerente da eonceitua- 
da CASA BRUSQUE. O ilus­
tre homem de negócios, que 
deu-nos a honra de 6ua visi­
ta. veio a nossa cidade a- 
companhando grande esto­
que de artigos de verão des­
tinados a filial de Lajes, a 
qual, pelo seu prestigio e al­
ta qualidade dos produtos 
postos à venda, vem con­
quistando de longo tempo a 
preferencia do público, pois 
a Casa Brusque é exclusi­
vista dos afamados tecidos 
«RENAUX».

Gratos pela vi6ita que nos 
fez, cumprimentamos o sr. 
Armando Silveira de Souza.

Foi eleita, dia 2, e empos- 
ssada em 22 de setembro cor­
rente, a nova diretoria do 
Centro Cívico Cruz e Souza, 
que ficou assim constituída: 
presidente - Celso Osmundo 
da Silva; vice presidente - 
Nestor José dos Santos; l 
secretário - José dos Santos; 
Io secretário - )oão Celestino 
dos Santo>; 2o secretário - Se­
bastião Goulart Machado; te­
soureiro - João C.impos; ora­

dor Rogério Prreira; procura­
dor A'c< u Antonio Candilo 
(reeleito) Para os Conselho 
Fiscal foram eleitos as seguin­
tes pessoas: Constancio de 
Oliveira, João Pedro Lima e 
José Bernardes Pilar,

Gratos pela comunicação e 
amavel convite recebidos pa­
ra as solenidades de posse, 
auguramos à nova diretoria o 
mais pleno exito em sua ges­
tão.

Todos os m odelos do  linha Oroiphon 
d e  ródios de a lta  classe, apresentom  
c a ra c te rís tic a s  técnicos excepcionais 
e  acabam ento prim oroso Os rúdios 
O r b i p h o n  d is tin gu e m  se p e lo  seu 
alcance, se le tiv idade  e durab ilidade 
Os rá d io s  O rb lphon  constituem  um 
elem ento de  decoração em qualquer 
am biente do bom gosto
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o k i u p h o s  o m a is  a v a n ç a d o  e m  q u a lid a d e

L
C O N S E L H O S  DE B E L E Z A

Já se encontra nesta cidade, desde o dia 24, a assistente de ELIZABETH ARDEN. que veio à princesa de ser­
ra a convite da FARMARCIA PILAR FILIAL, especialm ente para tratar da beleza da mulher lajeana.

Marque sua consulta o quanto antes, pois a mesma estará aqui sómente até o dia 29 do mês corrente.
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